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LIVRE-COMÉRCIO

Mercosul e Efta fecham acordo
Negociado desde 2017, o documento é consolidado no momento em que Brasil e Europa reagem ao tarifaço dos Estados Unidos

O 
acordo de livre-comércio 
entre o Mercosul e a Asso-
ciação Europeia de Livre 
Comércio (Efta) — bloco 

formado por Noruega, Suíça, Is-
lândia e Liechtenstein — será as-
sinado amanhã, no Rio de Janeiro. 
O ministro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, assinará o documen-
to, pelo Mercosul.

O tratado, negociado há oito 
anos e fechado em julho, duran-
te a Cúpula de Buenos Aires, am-
plia a rede de acordos comerciais 
do bloco. Como o Brasil está na 
presidência temporária do Mer-
cosul até dezembro, o acordo será 
feito no Rio, mas não deve contar 
com a participação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. De acor-
do com fontes do Planalto, ape-
nas o chanceler Mauro Vieira de-
ve comparecer ao evento que ofi-
cializa o tratado de livre-mercado 
entre Mercosul e Efta.

“Para o Brasil, a consolidação 
da união aduaneira, a diversifica-
ção das parcerias econômico-co-
merciais do Mercosul e a moderni-
zação e aprofundamento dos acor-
dos regionais vigentes constituem 
objetivos essenciais, em meio a ce-
nário internacional instável e com-
plexo”, diz a nota do Ministério das 
Relações Exteriores.

Segundo o Itamaraty, o acor-
do fará com que cerca de 99% 
do valor de produtos brasilei-
ros exportados para países da 
Efta fiquem livres de impos-
tos. Em contrapartida, o Brasil 
vai isentar de impostos 97% do 
valor importado dos países eu-
ropeus. O Brasil exportou US$ 
3,09 bilhões aos países da Ef-
ta em 2024, enquanto importou 

US$ 4,05 bilhões dos países que 
integram o bloco nórdico.

O estoque de investimentos da 
Efta no Brasil totalizou US$ 46,2 
bilhões no último ano, crescimen-
to de 135,3% em relação a 2014. 
Já os investimentos brasileiros no 
bloco europeu somaram US$ 11,7 
bilhões, alta de 47% no mesmo pe-
ríodo, de acordo com o Ministé-
rio da Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic).

Agronegócio

Para o setor agropecuário bra-
sileiro, o acordo representa aber-
tura para mercados sofisticados 
que valorizam produtos diferen-
ciados. “São consumidores exi-
gentes, e com alto poder de com-
pra. O acordo abre oportunidades 
para os produtos do agro, princi-
palmente aqueles que são mais 
diferenciados, com maior valor 

agregado”, avalia Fernanda Ma-
ciel, diretora-adjunta de Relações 
Internacionais da Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA).

A porta-voz da CNA destacou que o 
tratado prevê mecanismo de “pré-lis-
ting” para questões sanitárias e fitos-
sanitárias, facilitando exportações de 
carne premium, frutas tropicais dife-
renciadas e cafés especiais. 

Segundo a Confederação Nacio-
nal das Indústrias (CNI), o acordo de 

livre-comércio entre Mercosul e Ef-
ta oferece oportunidades de expor-
tação de produtos do setor no Brasil. 
Para a indústria de transformação, 
os principais setores beneficiados 
são Alimentos (19,4%), Químicos 
(17,9%), Máquinas e equipamentos 
(9,6%), Metalurgia (9,5%) e Produ-
tos de metal (6,7%). Com exceção 
do setor de móveis, todos os seg-
mentos industriais apresentam po-
tencial comercial no bloco europeu.

O comércio de serviços também 
ganha relevância, com a EFTA ocu-
pando posição de terceiro principal 
parceiro brasileiro neste segmen-
to, atrás apenas de Estados Uni-
dos e União Europeia. Em 2024, as 
transações de serviços totalizaram 
US$ 1,6 bilhão em vendas brasilei-
ras e US$ 1,5 bilhão em aquisições.

A assinatura do acordo ocorre 
no momento em que o Brasil bus-
ca estratégias de diversificação co-
mercial para compensar o tarifaço 
de 50% decretado pela Casa Bran-
ca a produtos brasileiros importa-
dos para os Estados Unidos.

No entanto, a representante da 
CNA, Fernanda Maciel, destaca a 
importância do acordo Mercosul 
e Efta, que vinha sendo negociado 
muito antes da crise com EUA. “In-
dependente da tarifa dos Estados 
Unidos, sempre foi muito importan-
te essa questão de abertura de mer-
cados, de internacionalizar o agro”.

A executiva observa que as ne-
gociações comerciais ganharam 
novo dinamismo no contexto geo-
político atual. “Nesse momento a 
gente tá vendo parceiros mais aber-
tos. A questão do tarifas não afeta só 
as exportações brasileiras pros Es-
tados Unidos, mas também altera 
um pouco a dinâmica de percep-
ção de outros países com relação à 
importância de ampliar as suas res-
pectivas redes de acordos”, analisa.

O ex-secretário de Comércio Ex-
terior, Welber Barral vê, no acordo 
com a Efta, “indicação positiva” pa-
ra as negociações com a União Eu-
ropeia. “O acordo é muito pareci-
do com o que vai ser assinado com 
a União Europeia. A oficialização 
deste tratado é um passo impor-
tante até para conseguir avançar 
com acordo com a UE”, afirma o só-
cio-fundador da consultoria BMJ.

O presidente Lula delegou ao chanceler Mauro Vieira a tarefa de assinar, no Rio de Janeiro, o acordo com a associação de países europeus

 Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Quando você realiza o sonho de ter um apartamento PaulOOctavio, realiza muito
mais. Sua conquista impulsiona uma empresa com 50 anos de solidez, gera empregos,
estimula novos empreendimentos, incentiva negócios, movimenta a economia.
Conquistar o seu lar é construir um DF mais próspero, melhor e muito mais feliz.
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